
ARTEIRARTISTA - ARTE DA INFÂNCIA
E-X-P-O-S- I -Ç-Ã-O -  I -T- I -N-E-R-A-N-T-E

GRÃO MOGOL - MG
22 a 29 de agosto de 2014

E I R AE I R AE I R AE I R AE I R A
I S T AI S T AI S T AI S T AI S T AART

M I N I S T É R I O  D A  C U L T U R A  A P R E S E N T A

Exposição foi realizada na Casa da Cultura
Terezinha Vasques, em parceria cultural com as
Secretárias Municipais de Educação e de
Cultura.  Uma Palestra de abertura, proferida
pelo Prof. Elias Rodrigues de Oliveira, seguida
da apresentação de vídeos e visita à exposição
promoveram os valores da expressão artística
da infância.
Ainda neste evento, o Secretário de Cultura Sr.
Rogério Augusto dos Reis Figueiredo, agradeceu
a parceria cultural e destacou a iniciativa como
uma grande contribuição para o ensino da arte.
Em seguida fez uso da palavra a representante
da Empresa DIFLOR, patrocinadora deste
projeto, Sueli Ferreira que apontou a
importância da parceria sociocultural com o
município. Durante a semana a exposição foi
visitada por professores e turmas de alunos do
ensino fundamental e médio, das escolas
públicas: Escola Estadual Professor Bicalho e
Escola Estadual Professor Oswaldo Simões. O
projeto recebeu significativa visitação de
autoridades e pessoas da comunidade local.
Ao envolver crianças, famílias, professores,
instituições de ensino e de cultura, este projeto
alcançou conquistas artísticas, culturais e sociais.
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Prof. Kaity Costa - E.E. Professor Bicalho

Então, falta de fato um incentivo para que as
crianças possam demonstrar o seu talento. Teve
dois meninos que falaram ali que chamaram a
atenção. Frisaram o tempo todo que eles
reconhecem o talento da pessoa adulta, mas
eles não estão reconhecendo o talento deles.
Isto é bacana, pois tem muitas pessoas criativas.
Tem uma sala mesmo do oitavo ano estou lá
ensinando a matéria, e o menino olhando meu
caderno. Um minuto que eu olhei para o caderno
dele, ele conseguiu reproduzir numa escala muito
maior todos os desenhos que ali estavam. Aí eu
olhei e falei: “-Você tem talento.” Aí ele brincou
e falou assim: “-Pelo menos para isto
professora!”.
A pessoa tem que reconhecer. Tem que ter
oportunidade de mostrar. E este processo de
interação com a comunidade e aluno tá faltando
muito principalmente nesta rede estadual.

Prof. Carla Andrade - E.E. Professor Bicalho

O que eu achei legal é o que todo mundo sabe.
Quando a gente põem a criançada, os
adolescentes de modo geral para produzir, eles
produzem. Se deixa-los sem fazer nada também
eles fazem uma bagunça danada, mas se pedir
para produzir, eles produzem e sai muito coisa
boa, interessante, como foi visto nas exposições.
O quanto eles produziram, o tanto que eles
gostaram, e o que enriqueceu no conhecimento
também. Dessa questão das cores: cores frias,
cores quentes, juntar uma com a outra. Achei
tudo muito válido, e que eu acredito que os
meninos agora vão levar isto para a sala de
aula, vão cobrar do professor deles de arte,
para também fazer um trabalho dessa forma
com eles na escola. E mostrar esta capacidade
que todo mundo tem, que ás vezes fica aí
esquecida sem ninguém trabalhar.
Nós já demos alguns projetos na escola, temos
inclusive a “Noite literária”, em que eles fazem
este trabalho de poema. Na apresentação do
poema também tem à apresentação de
dramaturgia. E se a gente incluir agora este
trabalho com artes, eu acho que vai ser
interessante e vai sair muita coisa boa, muita
coisa de cultura mesmo que ás vezes fica
esquecida. Igual como nós vimos o vídeo que
eles ficam rindo de uma fala que eles têm casa,
que eu até comentei isto, que têm casa na região
toda. Toda cultura que eles conhecem e que ás
vezes até eles aprendem, não sei por que a ter
vergonha dela ao invés de ser uma coisa que
vai enriquecer.
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Prof. Geane Kenia Teles Cabral - E.E. Professor
Bicalho

Obrigado por ter nós tirado da rotina tanto
nós professores, quanto nossos alunos. Parabéns,
por ter transtornado as nossas mentes, sacudido!
E parabéns porque você diz que o termo “infans”,
e o que não tem palavra, que não tem voz, não
tem quem fale por eles. E você está falando
não só por estas crianças que você fez a
exposição, por estes artistas, mas você também
está falando por estas crianças. Você está
gritando por estas crianças, e eu entendo até
isto como um pedido de socorro, que talvez a
instituição escolar não tenha este olhar atento
para este pedido de socorro. Porque realmente
são crianças dentro da sala de aula que só
pegam o lápis e é só escrever. Então, isto daí
mexeu muito comigo e na sala de aula meus
alunos me conhecem eu não sou uma professora
que fica presa a lápis, a giz, eu procuro mexer
um pouco com as minhas aulas fazer algo mais
criativo. Criatividade como você disse não é só
habilidade...... Você está de parabéns.
Criatividade como você disse não é só
habilidade, mas criatividade. Você está de
parabéns. Eu sei quando você traz uma coisa
nova não é fácil de aceitar. Você já deve ter
tido muitos obstáculos pelas cidades que você
tem ido. Porque quando você traz algo novo
não é fácil. O novo precisa ser degustado, e
você ás vezes é muito criticado. Só que quem
não quer ser criticado, que não fale nada, que
não faça nada!
Então, continua nessa luta sua sendo a voz de
todas as crianças.

Prof. Wayana Gabriela Reis - E.E. Professor
Bicalho

Este projeto para quem não gosta de arte é
uma conversa bem chata. Mas, assim, para quem
nunca viu arte isto acaba influenciando. Tanto
que se você, tipo pegar o primeiro desenho,
assim, a pessoa detalhar, como ela conseguiu
desenhar, como ela conseguiu se expressar lá.
Isto acaba tipo assim, despertando em você uma
vontade de também querer fazer arte, de
também querer aprender alguma coisa.
Eu confesso assim que eu não gostava de arte.
Alguém falou assim: “-Vamos desenhar alguma
coisa?”. Eu: “-Não! Porque eu não sou boa em
desenho, eu não sou boa assim em arte.”.  Mas
só que tipo assim, tem tanta simplicidade, que
no final você vê que não tem nada sobrenatural
assim.
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Profa. de Arte Jane Lenis Soares -
E.E. Prof. Bicalho

Então já vai esta reflexão nesta valorização da
nossa arte. Tanto esta arte do desenho, da
pintura. Nós trabalhamos também com outras
artes no nosso dia - a - dia e durante a escola.
Mas desde já vocês já estão um pouco maiores
e estamos falando da arte da criança, então,
vocês tem irmãos que podem incentivar. Buscar
a criatividade deles. Há expressão que eles tem
para colocar. Seja no papel, seja na tela, seja
no muro nas pedras, que nós temos aqui na nossa
região. Seja no artesanato, mas mostrar esta
arte que tem dentro de nós. Este poder artístico
que a gente tem de expressar o que nós
sabemos. Fazer de melhor, para todo mundo
poder apreciar, expor, e parabenizar todos
vocês.
Com certeza o projeto é de grande valia, para
aprimorar mais. E como se diz: “Fazer esta
reflexão;  Voltar nós assuntos; Voltar na
realidade que nós vivemos; Voltar nesta criança
que está aí dentro de vocês.”. Eu até propus
para eles este trabalho depois dentro da sala
de aula, a voltar a ser criança e voltar a tentar
fazer um desenho também. O primeiro C tá
sabendo que eles vão fazer este trabalho.
Talvez não tivesse oportunidade quando criança.
Nós esperamos que o projeto volte para mostrar
o projeto de crianças futuras, porque não foi
desenvolvido aqui ainda! Mas ano que vem
quem sabe?
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Aluna Tereza - E.E. Prof. Bicalho

Eu queria agradecer, porque tem muitas pessoas
que nem se importa com desenho, com a arte.
Aí tipo assim, você tem um jeito de se expressar,
não precisa se expressar pela fala como você
mesmo falou. Se expressa pelo desenho, com
cores mais quentes, cores mais calmas e revela
o dom da pessoa, o perfil dela.
Igual tem muitas pessoas que não liga para arte
de criança só dá valor na arte de adulto, criança
também sabe fazer arte.


